Abstract

Com o  título “Conselhos Pastorais: escola de comunhão” faz referência à carta de SS. João Paulo II “Novo Milenio Ineunte” onde a Igreja é apresentada com a bela e sugestiva expressão “casa e escola de comunhão”. Ele abre o trabalho cujo objetivo é fazer uma análise dos documentos papais e vaticanos em que constam orientações a respeito do Conselho pastoral paroquial. A análise é baseada na eclesiologia de comunhão, da qual os aspectos mais diretamente referentes ao tema dos Conselhos pastorais são apresentados no primeiro capítulo. Em seguida é feita uma leitura do número 27 do Decreto “Christus Dominus” do Vaticano II, no parágrafo que se refere ao Conselho pastoral diocesano, fonte da evolução normativa do homólogo Conselho paroquial. No terceiro capítulo são analisados outros dez documentos e por fim, no último capítulo, o cânon 536 § § 1 e 2, que regula o Conselho de que o trabalho trata.

A relação entre o Conselho pastoral paroquial e a eclesiologia de comunhão é vista no trabalho como sendo dupla: primeiramente a existência e o funcionamento do Conselho é uma manifestação da eclesiologia de comunhão; mas por outro lado, o Conselho é privilegiadamente um promotor dessa eclesiologia. Manifesta a comunhão e, ao mesmo tempo, a faz crescer. Trata-se de uma dialética em que um momento condiciona ou outro, reforçando-o.

Um elemento que precisamente por causa da eclesiologia de comunhão é analisado com particular destaque é a índole consultiva do Conselho pastoral paroquial. Ela se mostra coerente com o princípio do direito do pároco de efetivamente presidir a vida da paróquia. Esse direito fundamenta-se em um preciso dever do pároco de guiar na comunhão com toda a Igreja a comunidade a ele confiada. A natureza meramente consultiva do Conselho pastoral, porém, mostra-se menos condizente com a habilitação dos cristãos leigos e leigas, seu direito e seu dever de participar plenamente da missão da Igreja, em virtude dos sacramentos da iniciação. Tal problemática é retomada na conclusão, onde recebe no trabalho uma última avaliação.

Abstract 


Under the title “Parochial pastoral council: School of Communion”, it makes references to His Sanctity John Paul II’s letter “Novo Millennio Ineunte”, where Church is presented as a beautiful and suggestive expression “home and scool of communion”. It opens the work with the goal of making an analysis of papal and vatican documents where there are orientations concerning the Parochial pastoral council. The analysis is based on the eclesiology of communion, of which the most direct aspect referring to the theme of Parochial pastoral council are presented in the first chapter. After that a reading of  number 27 of vatican II “Christus Dominus”decree, the paragraph that refers to Diocesan pastoral council, source of the normative evolution of the homologous Parochial council. Other ten documents are analyzed in Chapter II, in the last chapter, canon 536 §§ 1 e 2, that rules the council the work deals with.


The relation between the Parochial pastoral council and the eclesiology of communion is seen on the work as being doubleness. First the existence and the function of the council is a manifestation of the eclesiology of communion. Communion manifests and and at the same time makes it to grow. It is about a dialectic where one moment conditions the other moment, reinforcing it.


One element that precisely, because of the eclesiology of communion, in analysed in a particular focus, is the advisory nature of the Parochial pastoral council. It reveals to be coherent with the principle of the parish of ruling the life of the parochial members effectively. This is the right based on the need of one parish to guide the communion with all churches and communities trusted to the same parish. Mere advisory nature of the Parochial pastoral council, however reveals less apropriate to the qualification of the fidiciary offices fully participation of the mission of the Church, due to the sacraments of  the initiation. Such problem is retaken in the conclusion, where it receives a final evaluation of the work.

Abstract 


Con  el título “Consejos Pastorales: escuela de comunión” se refiere a la carta de SS. Juan Pablo II “ Novo Milenio Ineunte” donde la Iglesia es presentada com la bella y sugestiva expresión “ casa y escuela de comunión”. Él abre la labor cuyo objetivo es hacer un análisis de los documentos papales y vaticanos en los que constan orientaciones a respecto del Consejo pastoral parroquial. Él análisis es basado en la eclesiología de comunión, de la cual los aspectos que se refieren más directamente al tema de los Consejos pastorales son presentados en el primer capítulo. En seguida se hace una lectura del número 27 del Decreto “ Christus Dominus” del Vaticano II en el párrafo que se refiere al Consejo pastoral diocesano fuente de evolución normativa del homólogo Consejo parroquial. En el tercer capítulo son analisados otros diez documentos y al cabo, en el último capítulo, el canon 536 §§ 1 y 2, que regulamenta el Consejo al cual se refiere.


La relación entre el Consejo pastoral parroquial y la eclesiología de comunión es vista, en la labor, como siendo doble, previamente la existencia y el funcionamento del Consejo es una manifestación de la eclesiología de comunión, pero, por outro lado, el Consejo es privilegiadamente un promotor de esa eclesiología. Manifiesta la comunión y, al mismo tiempo le hace que crezca. Se trata de una dialectica en que un momento acondiciona el outro, dándole refuerzo.

Un elemento que precisamente a causa de eclesiología de comunión es analisado com particular relieve, es la índole consultiva del Consejo pastoral parroquial. Ella se muestra coerente com el principio del derecho del párroco de efectivamente presidir la vida de la parroquia. Esse derecho se fundamenta en un preciso deber del párroco de guiar en la comunión con toda la Iglesia la comunidad a él fiada. La naturaleza meramente consultiva del Consejo pastoral, sin embargo, se muestra menos condizente com la habilitación de los cristianos laicos y laicas, su derecho y su deber de participar plenamente en la misión de la Iglesia, en virtud de los sacramentos de la iniciación. Tal problemática es retomada en la conclusión, donde recibe en la labor una última evaluación.

